
ACTA Nº 25/2002 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA EM 28 DE 

NOVEMBRO DE 2002: 

Aos vinte e oito dias do mês de Novembro do ano dois mil e dois, nesta cidade de Esposende, 

no Salão Nobre dos Paços do Município, realizou-se a reunião ordinária da Câmara Municipal 

de Esposende, sob a presidência de Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara 

Municipal, estando presentes os senhores Vereadores: Dr. Tito Alfredo Evangelista e Sá, Dr. 

Jorge Alves Cardoso, Engº Luis Miguel Morais Gomes do Vale, Dª Maria Emília de Miranda 

Mariz Figueiredo, e Arqº António José Pereira Morgado. 

A reunião foi secretariada por Rui Manuel Moutinho Ferreira, Licenciado e Director do 

Departamento de Administração Geral da Câmara Municipal. 

Sendo nove horas e quarenta minutos, verificando-se haver "quorum" para funcionamento do 

Executivo, pelo senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 

Não compareceu inicialmente o senhor Vereador Engº Victor Manuel da Silva Leite. 

O senhor Vereador Engº Luis Vale apresentou justificação para a falta dada à última reunião, 

tendo a Câmara Municipal deliberado, por unanimidade dos presentes, considerar a mesma 

justificada. 

- PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

Nos termos do disposto no artigo nono do Regimento desta Câmara Municipal, foi, pelo senhor 

Presidente, declarado aberto o Período de Antes da Ordem do Dia, verificando-se as seguintes 

intervenções: 

O senhor Vereador Dr. Tito Evangelista questionou sobre o condicionamento de trânsito que 

actualmente se verifica na ponte de Fão e conforme notícias publicadas recentemente em 

órgãos de comunicação social. 

O senhor Presidente informou que o trânsito na referida ponte se encontra actualmente a ser 

orientado através de sinalização semafórica, para que o mesmo se processe alternadamente e 

a fim de permitir, durante o prazo de quinze dias, a realização de estudos geotécnicos. 

O senhor Presidente informou a Câmara Municipal que a reunião ordinária do Executivo 

Municipal prevista para o dia dezanove de Dezembro próximo, é antecipada para o dia cinco do 

mesmo mês, ficando, desde já convocados os seus elementos. 



- PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

01 - BALANCETE: 

Foi presente o Balancete da Tesouraria, relativo ao dia anterior, que apresentava os seguintes 

saldos: CÂMARA MUNICIPAL - depositado na Caixa Geral de Depósitos: à ordem – setenta e 

nove mil novecentos e trinta e um euros e vinte e seis cêntimos (79.931,26 €); Fundos 

Permanentes – cinco mil euros (5.000 €); Depositado no Banco Espírito Santo – quatro mil 

duzentos e quarenta e dois euros e quarenta e nove cêntimos (4.242,49 €); Depositado no 

Banco Português de Investimento – sete mil cento e sessenta euros e sessenta e nove 

cêntimos (7.160,69 €); Depositado no Banco Internacional de Crédito – cento e quarenta e sete 

mil setecentos e cinquenta e seis euros e noventa cêntimos (147.756,90 €); Em cofre, na 

Tesouraria – dois mil quatrocentos e quarenta e oito euros e cinquenta e três cêntimos 

(2.448,53 €); OPERAÇÕES DE TESOURARIA – Depositado na Caixa Geral de Depósitos: à 

ordem – quatrocentos e oitenta e sete mil trezentos e sessenta e um euros e setenta e nove 

cêntimos (487.361,79 €); Em cofre, na Tesouraria – mil seiscentos e setenta euros e trinta e 

cinco cêntimos (1.670,35 €). 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

02 - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS - INFORMAÇÃO: 

Em cumprimento do determinado no número três do artigo sexagésimo quinto, da Lei número 

cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram prestadas 

informações ao Executivo, acerca das decisões tomadas no uso da delegação de 

competências do senhor Presidente da Câmara e das subdelegações dos senhores 

Vereadores, constantes das relações anexas à minuta da presente reunião, da qual fazem 

parte integrante: 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

03 – ACTA DA REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL, Nº 24/2002, REALIZADA EM 21 DE 

NOVEMBRO DE 2002 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO: 

Foi presente a acta da última reunião do Executivo Municipal, realizada no passado dia vinte e 

um do corrente mês e cuja cópia foi enviada a todos os membros deste órgão: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR A 

ACTA DA ÚLTIMA REUNIÃO. 

04 - ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO: 



Compareceu à reunião, a partir deste momento, o senhor Vereador Engº Vítor Leite, cuja falta 

até agora, foi considerada justificada, por unanimidade dos presentes. 

04.01 - SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO: 

04.01.02 - GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO PARA O ANO DE 2003 - PROPOSTA: 

Foi presente a proposta referida em epígrafe, conforme deliberação do respectivo Conselho de 

Administração, tomada em reunião realizada no passado dia vinte e dois, cujo teor aqui se dá 

como transcrito, ficando arquivada cópia junto à minuta da acta da presente reunião, da qual 

faz parte integrante: 

O senhor Vereador Dr. Tito Evangelista lamentou que os documentos só lhe fossem entregues 

na passada segunda-feira ao fim do dia, o que retirou a possibilidade de um estudo 

aprofundado. Alegou também que a gestão dos SMAS tem sido sobretudo no sentido de que 

as receitas correntes têm sido superiores às despesas correntes, logo não se verifica nada de 

novo, sendo certo que as receitas correntes previstas são essencialmente receitas 

administrativas, designadamente as tarifas de disponibilidade. Em seu entender este plano 

caracteriza-se por uma diminuição no investimento que só seria antendível se o concelho 

estivesse suficientemente coberto por redes de abastecimento de água e de recolha de águas 

residuais, o que não é o caso. Entende que o desinvestimento sobretudo na freguesia de 

Marinhas não é justificável, sendo certo que se refere às Marinhas por ser a maior e aquela 

onde esse desinvestimento mais se fará notar, considerando assim haver um retrocesso 

relativamente à última década. Quanto às soluções apontadas pelo senhor Presidente para os 

SMAS entende que a integração num sistema intermunicipal seria grave para a população de 

Esposende, uma vez que o concelho de Esposende está mais bem dotado que os restantes 

municípios envolventes, podendo Esposende vir a ser um contribuinte líquido; relativamente às 

possibilidade de se criar uma empresa ou optar pela concessão, qualquer via empresarial 

depende da gestão que possa ser efectuada. 

O senhor Presidente referiu-se ao facto de não ter dito que era a primeira vez que as receitas 

correntes serem superiores às despesas. Enfatizou a questão mais pelo montante da diferença 

entre ambas, facto que se deve a uma gestão rigorosa não sendo por si posto em causa que 

se deve em muito ao aumento das tarifas. Quanto ao desinvestimento referiu-se ao facto de 

nos últimos anos a gestão que foi efectuada se ter devido essencialmente às boas "conquistas" 

em captar fundos comunitários e da administração central, sendo certo que nesta fase não é 

possível captar esse tipo de investimentos pela inexistência de programas aos quais se possa 

candidatar. Relativamente ao futuro dos SMAS concorda que tem que ser efectuada uma 

grande discussão acerca do assunto porque interessa acautelar os interesses de Esposende 



mas também importa alterar o modelo de gestão dos SMAS que não se coaduna já à realidade 

actual. 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA, CONCORDAR COM A 

PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO PARA O ANO DE DOIS MIL E TRÊS E QUE 

A MESMA SEJA SUBMETIDA À APROVAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL. 

VOTARAM CONTRA OS SENHORES VEREADORES DR. TITO EVANGELISTA E ENGº LUIS 

VALE. 

Foi dado conhecimento à Câmara Municipal, das despesas efectuadas ao abrigo das 

deliberações do Executivo, referidas em relação anexa que foi entregue aos seus membros e 

constantes das autorizações de pagamento desde a última reunião ordinária até ao dia de 

ontem. 

E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a minuta da acta da presente reunião, que, depois 

de lida, foi submetida à aprovação do Executivo, sendo aprovada por unanimidade. 

Sendo dez horas e vinte minutos, pelo senhor Presidente, foi declarada encerrada a presente 

reunião. 

E eu, Director do Departamento de Administração Geral, redigi e subscrevi a acta da presente 

reunião. 


